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É um dos princípios fundamentais que constitui a base de toda a
operação de seguro e que se pode entender como sendo:

 “reunião de um grupo de pessoas, com interesses seguráveis comuns,
que concorrem para a formação de uma massa econômica com a
finalidade de suprir, em determinado momento, necessidades
eventuais de algumas daquelas pessoas.”

(Funenseg, 1996b, p.9)

MUTUALISMO
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MODALIDADES DO SEGURO RURAL

Seguro de 

Penhor 

Rural

O Seguro de Penhor Rural 

tem por objetivo cobrir 

perdas e/ou danos 

causados aos bens, 

diretamente 

relacionados às 

atividades agrícola, 

pecuária, aqüícola ou 

florestal, que tenham 

sido oferecidos em 

garantia de operações 

de crédito rural.

Este seguro tem por 

objetivo garantir o 

pagamento de 

indenização em caso 

de morte de animal 

destinado, 

exclusivamente, ao 

consumo, produção, 

cria, recria, engorda 

ou trabalho por 

tração.

Este seguro cobre as 
explorações agrícolas 
contra perdas decorrentes 
principalmente de 
fenômenos 
meteorológicos. Cobre 
basicamente a vida da 
planta, desde sua 
emergência até a 
colheita, contra a maioria 

dos riscos de origem 
externa, tais como, 
incêndio e raio, tromba 
d'água, ventos fortes, 
granizo, geada, chuvas 
excessivas, seca e 
variação excessiva de 
temperatura.  No seguro 
de faturamento agrícola 
inclui-se variação de 
preço.

Seguro Agrícola
Seguro 

Pecuário



Seguro de 

Benfeitorias e 

Produtos 

Agropecuários

Seguro de 

Vida do 

Produtor 

Rural

O seguro de CPR tem por 
objetivo garantir ao 
segurado o pagamento 
de indenização, na 
hipótese de comprovada 
falta de cumprimento, 
por parte do tomador, de 
obrigações estabelecidas 
na CPR.

Este seguro é destinado 
ao produtor rural, 
devedor de crédito rural, 
e terá sua vigência 
limitada ao período de 
financiamento, sendo 
que o beneficiário será o 
agente financiador.

Este seguro tem por 
objetivo cobrir perdas 
e/ou danos causados aos 
bens, diretamente 
relacionados às 
atividades agrícola, 
pecuária, aqüícola ou 
florestal, que não tenham 
sido oferecidos em 
garantia de operações de 
crédito rural.

Seguro 

CPR

MODALIDADES DO SEGURO RURAL



Florestal Aquícola

Este seguro tem por 

objetivo cobrir as 

perdas na  produção 

de organismos 

aquáticos e semi-

aquáticos em 

decorrência de 

fenômenos naturais , 

quebra brusca de 

temperatura, ataque 

de animais, entre 

outros.

Este seguro cobre as 

explorações florestais 

contra perdas e danos 

decorrentes de 

fenômenos 

meteorológicos, tais 

como, incêndio e raio, 

ventos fortes, granizo, 

geada, seca e 

variação excessiva de 

temperatura.

MODALIDADES DO SEGURO RURAL



Modalidade: Seguro Agrícola



MUTUALISMO



 Dispersão Geográfica –
pulverização do risco

 Variedade de Culturas –
diversificação dos riscos

 Alta  correlação entre os riscos 
isolados

 Definição de perfis de riscos e 
dos interesses seguráveis 

 Aumento do número de 
expostos da carteira –
dispersão

 Baixa correlação entre os 
riscos isolados

 Definição de perfis de 
riscos e dos interesses 
seguráveis

MUTUALISMO



No caso do seguro agrícola deve ser somado ao princípio 

do mutualismo a visão da gestão coletiva, baseada na 

interação e  integração dos diversos agentes que atuam 

no agronegócio – interesses seguráveis públicos  e 

privados.

COLETIVISMO



Política Agrícola Art. 

187 da CF/88

1. Inciso V – Seguro Agrícola

2. Outras Políticas

POLÍTICA AGRÍCOLA



Tem por objetivo garantir a perenidade dos recursos 

necessários à produção vegetal e animal, essenciais 

à existência Humana.

Seguro Agrícola

SEGURANÇA ALIMENTAR



Seguro Agrícola no Mundo



País*
Público, PPP ou 

Privado

Lei de seguro 
agrícola (foco em 

Multi risco)

Subsídio ao
prêmio

Estrutura para 
perdas CAT

Termos e 
condições 
uniformes

Estrutura central 
para o seguro 

agrícola

Terras 
agricultáveis 
(milhões ha)

Prêmio total 

mercado (2014)

Argentina Privado, granizo não não não Não não 32.0
$ 199 M

Brasil PPP
não

suficiente
sim Sim não não 68.2 $400 M

México PPP sim sim não
Termos não; 
condições, 

parcialmente

Agroasemex (mas 
sem estrutura 

central)
25.1 $ 250 M

EUA PPP sim sim sim sim sim 102.7 $10.000 M

Canadá PPP sim sim sim sim não 27.6 $1.600 M

Espanha PPP sim sim sim sim sim 12.1 $ 417 M

Rússia PPP
não

suficiente
sim não Não Não 52.3 $ 300 M

China PPP sim sim partly sim sim 174.8 $6.700 M

Total 721,9 $ 21.129,5 M

* Principais programas

SEGURO AGRÍCOLA NO MUNDO



* Principais países

País* Público, PPP ou Privado
Número de seguradoras que 
operam em Seguro Agrícola

Argentina Privado, granizo Mais de 20

Brasil PPP Menos de 10

México PPP Menos de 5

EUA PPP Menos de 20

Canadá PPP Menos de 10

Espanha PPP Mais de 20

Rússia PPP Mais de 20

China PPP Mais de 20

SEGURO AGRÍCOLA NO MUNDO



HISTÓRICO DO SEGURO AGRÍCOLA

1954 1964 1974 1984 1994 2004 2016

Cia. Nacional de Seguro Agrícola

Porto Seguro

Cia. De Seguros Aliança do Brasil

MAPFRE

Swiss Re Seguros

Allianz Seguros

Nobre Seguradora

Farifax Seguros

Essor Seguros

Sancor Seguros

Cosesp



Função do Seguro Agrícola 



 Estabilidade Econômica do produtor Rural

 Indutor do Desenvolvimento de Tecnologia no Campo

 Manutenção de Emprego no Campo

 Proteção da Produção ou da Renda do Produtor Rural

 Proteção da Oferta de Crédito para o Produtor Rural

 Equalização do Orçamento do Governo

OBJETIVOS DO SEGURO AGRÍCOLA



FUNÇÃO DA SUBVENÇÃO AO PRÊMIO DO SEGURO

 Incentiva  a demanda pelo Seguro Agrícola

 Garante a expansão e continuidade do Seguro Agrícola

 Propicia a evolução e o desenvolvimento de novos 

produtos



Garante a 
Equalização do 
Orçamento do 

Governo

FUNÇÃO DO FUNDO DE CATÁSTROFE

 Incentiva  a oferta pelas Seguradoras e Resseguradores

 Garante a Equalização do Orçamento do Governo

 Garante a expansão e a continuidade do Seguro 
Agrícola



ZONEAMENTO AGRÍCOLA DE RISCO CLIMÁTICO

 Indica datas ou períodos otimizados de 
plantio por município, correlacionados ao 
ciclo da cultura e ao tipo de solo, de modo 
a minimizar a chance de que adversidades 
climáticas coincidam com as fases mais 
sensíveis das culturas;

 É um instrumento de política agrícola e 
gestão de riscos na agricultura;

 Referência para subvenção e seguro 
agrícola;



Tipologia das Apólices de 

Seguro Agrícola



• Seguro de Custeio: o Limite Máximo de Indenização (LMI) é calculado
com base no custo de produção da área. É devida indenização
quando a produtividade obtida com a cultura é inferior à produtividade
garantida na apólice, comprometendo a capacidade financeira de
custear a produção;

• Seguro de Produção: o LMI é calculado com base na produtividade
esperada para a área a ser segurada multiplicada por um valor
estabelecido no momento da contratação para cada unidade a ser
produzida, que será o mesmo valor utilizado no caso de eventual
indenização;

• Seguro de Faturamento ou Receita: o LMI é calculado com base no
faturamento a ser obtido com a produção, considerando a
produtividade esperada e preço futuro da produção. A indenização
ocorre quando a produtividade obtida e/ou preço de mercado da
cultura na época da colheita reduzem o faturamento a nível inferior ao
faturamento garantido na apólice.

TIPOLOGIA DOS INTERESSES SEGURÁVEIS



Tipologia dos Riscos Seguráveis



FREQUÊNCIA GLOBAL - GRÃOS 

SECA

CHUVA 

EXCESSIVA GEADA GRANIZO

VENTOS 

FORTES OUTROS 

Ano Geral

2006 0,61% 0,16% 0,01% 0,33% 0,02% 0,09% 1,22%

2007 0,67% 0,23% 0,02% 0,81% 0,06% 0,06% 1,85%

2008 13,59% 0,49% 0,44% 0,79% 0,06% 0,05% 15,42%

2009 2,56% 4,13% 0,89% 0,44% 0,18% 0,11% 8,32%

2010 0,56% 1,97% 0,11% 0,67% 0,06% 0,15% 3,53%

2011 17,27% 0,21% 2,84% 1,35% 0,13% 0,04% 21,84%

2012 2,75% 0,61% 0,97% 0,59% 0,09% 0,14% 5,15%

2013 8,71% 1,12% 0,98% 0,61% 0,14% 0,12% 11,68%

2014 6,25% 5,05% 0,26% 0,73% 0,24% 0,15% 12,68%

2015 6,65% 5,25% 1,38% 0,74% 0,07% 0,10% 14,20%

Total Geral 6,55% 2,45% 0,82% 0,70% 0,12% 0,11% 10,76%

Representatividade 60,88% 22,79% 7,66% 6,52% 1,13% 1,01% 100,00%

Excesso/falta de chuva 83,68%



Visão de Futuro - Gestão



VISÃO DE FUTURO

Público e Privado

Modelo Integrado de Informações - Banco de dados

 Integrar diferentes fontes de dados e informações existentes e disponibilizá-

las em um portal do setor rural é essencial para o desenvolvimento do seguro
agrícola

Modelos de Monitoramento – Tecnologia

 A conjugação dos modelos: de previsão de clima; de previsão de safras e o
de monitoramento remoto ou não dos riscos, é um dos fatores essenciais na
gestão do seguro agrícola

Estudo do perfil dos produtores e personalização dos produtos de seguro

Ofertar produtos de seguros que atendam as reais necessidades dos
agricultores em função dos riscos relacionados as suas atividades



Consolidação do Programa de Subvenção Federal

 Atuar dentro de um Programa de Subvenção Federal ao Prêmio do Seguro

Rural maduro e sustentável

Estímulo às Práticas Sustentáveis

 Utilizar o Seguro Rural como uma ferramenta de gestão sustentável dos

recursos financeiros e patrimoniais da produção rural

 Induzir práticas sustentáveis no campo quanto a preservação dos recursos

naturais, financeiros e humanos visando a perenidade do agronegócio

VISÃO DE FUTURO

Público e Privado



CONCLUSÃO

• Devido à dinâmica da agricultura brasileira, suas dimensões e diversidade, a 

construção de um modelo de seguro agrícola sólido e sustentável no Brasil só 

será possível sob uma gestão colaborativa (Fórum para Integração) por parte 
dos agentes públicos e privados envolvidos

• Para o produtor rural, o Seguro Rural deverá ser descomplicado, acessível e 

coerente com as necessidades e especificidades da produção e mercado no 

qual está inserido


